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Introdução  
Colêmbolos são pequenos artrópodes ápteros, ametabolos com apêndices abdominais característicos. A 
distribuição deste grupo varia do círculo polar Ártico à latitude 83° Sul, na Antartida. Existem mais de 7500 
espécies descritas, sendo a região neotropical a de ma ior diversidade do mundo (Zeppelini & Bellini, 2004). 
Comumente são encontrados na serapilheira, folhagem, solo, ninhos de aves, mamíferos e insetos, no litoral 
marinho e água doce, entretanto sua ocorrência em ambientes aquáticos abaixo da película de tensão superficial 
e rara ou acidental (Guilbert et al., 1995, Hopkin, 1997, Zeppelini Filho & Bellini, 2004). São importantes para 
os ecossistemas florestais devido a sua participação no processo de decomposição, juntamente com os demais 
invertebrados de solo, tornando a matéria orgânica disponível a ação de fungos e bactérias, etapa fundamental da 
ciclagem de nutrientes. A Estação Científica Ferreira Penna (ECFP) pertence ao Museu Paraense Emílio Goeldi 
e tem por finalidade estimular e desenvolver trabalhos científicos em todas as áreas do conhecimento. Como 
resultado desses estudos, dois livros foram publicados contendo diversos trabalhos na área da Zoologia, 
Botânica, Ciências Humanas e Antropologia. Devido a sua sensibilidade as mudanças ambientais, 
principalmente ao desmatamento, muitas espécies de colêmbolos desaparecem dos ecossistemas florestais antes 
mesmo de terem sido registradas, em vista disso, o objetivo deste trabalho foi o inventariamento dos  colêmbolos 
que ocorrem na ECFP destacando a diversidade dos gêneros/espécies.  
 
Material e Métodos 
A Estação Científica Ferreira Penna está localizada  na região setentrional da Floresta Nacional de Caxiuanã, as 
margens da baía de Caxiuanã, município de Melgaço (1°42´30? S e 51°31´45? W)  (Almeida et al., 1993, 
Bernardi, 1999). Apresenta diferentes habitats  incluindo mata de terra firme, várzea,  igapó, áreas abertas de 
campo, capoeira e uma rica vegetação aquática ao longo dos igarapés da região (Lisboa et al., 1997). Segundo a 
classificação de Köppen, apresenta tipo climático Am, precipitação entre 2.000 a 2.500 mm anuais, temperatura 
média anual de 26° C e umidade relativa média de 85% (Almeida et al., 1993, Lisboa et al., 1997). A 
amostragem dos colêmbolos foi realizada durante o periodo de março/97 a março/98, na floresta de terra firme 
nas proximidades da Estação, em coletas diretas mensais utilizando aspirador, em transectos  paralelos a trilha 
principal. A identificação foi baseada em descrições e chaves disponíveis na literatura (Mari Mutt & Bellinger, 
1990, 1996, Zeppelini Filho & Bellini, 2004 ). 
 
Resultados  E Discussão  
Um total de 130 amostras com 4427 indivíduos capturados foi analisado tendo como resultado  10 famílias, 27 
gêneros e   76 espécies/morfoespécies. A identificação não contemplou todas as espécies, ficando portanto a sua 
maioria em morfoespécie. Entre as famílias mais numerosas destacam-se Entomobryidae, Paronellidae, 
Dicyrtomidae, Sminthuridae e Isotomidae. A família Entomobryidae apresentou a ma ior diversidade genérica  
(8) sendo Lepidosira, Lepidocyrtus e Entomobrya  os gêneros mais bem representados. Das 25 
espécies/morfoespécies da família Entomobryidae a abundância foi maior para Lepidosira sp, seguida de 
Mastigoceras camponoti, Entomobrya uambae e Entomobrya egleri. A espécie M. camponoti  esteve presente 
em todas as coletas  na área de trabalho e parece ser bastante comum na região. Outras espécies que merecem 
destaque são Campylothorax schaefferi, Paronella sp e Salina celebensis. Dentre os Isotomidae apenas 
Isotomurus palustris foi registrada.  Temeritas amazonensis e Temeritas sp foram as espécies que se destacaram 
na família Sminthuridae. Estudo realizado por Macambira & Oliveira (2001) mostra a ocorrência de 15 gêneros 
apenas de colêmbolos epigêicos na mesma floresta. Oliveira et al., (2002) estudando a família Entomobryidae, 
encontraram 29 indivíduos colonizando a torre de observação da ECFP, a 12 m de altura. Macambira & Oliveira 
(2002) determinaram a dominância da família Entomobryidae, estando distribuída em 14 espécies em uma área 
de floresta na ECFP. Macambira (2003) estudando quatro diferentes  áreas de floresta de terra firme na ECFP 
encontrou seis famílias e 10 gêneros, sete espécies e oito morfoespécies também com a predominância  da família 
Entomobryidae. 
 



Conclusão 
Os  resultados obtidos sobre os colêmbolos da ECFP até o momento são promissores e indicam que existe uma 
boa diversidade por habitarem um ambiente  ainda pouco perturbado. A familia Entomobryidae foi a mais 
diversificada e a especie Mastigocereas camponoti esteve presente em todos os pontos de coletas. É necessária a 
realização de mais coletas na ECFP, em áreas ainda não contempladas, para se ter um melhor conhecimento da 
ocorrência das espécies de colêmbolos que habitam a Estação. 
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